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Pedro Dantas (pseudônimo da 
cronista parlamentar do "Diário 
Carioca") comentou uma das te- 
ses do meu último discurso par- 
lamentar : ser' a prática do siste- 
ma presidencial incompatível com 
a representação proporcional e 
a multiplicidade partidária. Pê- 
lo, como se não poderia deixar 
de fazer, ao sustentar uma causa 
condenada pela boa doutrina, 
como i genêricamente o presi- 
dencialismo, e pela experiência, 
como ê. especialmente, o presi- 

' dencialismo brasileiro; fê-lo es- 
corregando, tal a enguiii, pelo* 
fatos e pelos argumentos. Assim, 
simulando criticar-me. ignora O 
essencial do meu raciocínio, nes- 
tes têrmos expostos no meu dis- 
curso . 

"Se o govêrno é do Presidenta, 
se êle é quem o traça e executa, 
necessário se torna, para se rea- 
lizar normalmente tão pesada tar 
refa, que o seu partido — o par» 
tido que o elegeu e lhe consa- 
grou o plataforma — disponha 
de maioria no Congresso. Sem 
que esta condição se realize, terá 
o Presidente de transigir, de ne- 
gociar com os partidos que cons- 
tituem maioria e eslão parado- 
xalmente na oposição, terá pro- 
vàvelmrnte de admitir ministros 
que não são do seu partido e 
pertencem a partidos adi-ersos. 
Deixará de existir o govêrno do 
Presidente, como quer o sistema, 
para se produzir um govêrno de 
partidos, como é próprio do sistg- 

\ ma parlamentar; tenderá a deslo- 
| car-se do Presidente para o Con- 

gresso o centro de gravidade do 
) govêrno." 

Que opõe o brilhante cronista 
a esta tese f Nada. realmente. 
Oiisiga, apenas, dizendo que, 
"teòrlcamente. não afeta i esta- 
bilidade e ã eficiência do govêr- 
no, à sua obra administrativa. a 
composição partidária do Con- 
gresso, caso ambos os poderei 
cumpram o seu dever ,. O pre- 
sidencialismo é, justamente, o 
regime em que se torna possível 
O equilíbrio entre êsses dois po- 
deres. sem necessidade de estrei- 
ta correlação político-partiddritt 
entre um e outro. A alegação de 
que um govêrno em minoria no 
Congresso não pode ser exercido 
eficazmente carece de demonstra- 
ção. o Connresso pode embara- 
çá-lo, se quiser, isto é claro. 
Permitlmo-nos, porém, presumir, 
embora com otimismo, que não 
leve o espirito de facção a pon- 
to de contrariar os interesses na- 
cionais." 

Ora. aí estd. A consideração 
dos interêsses nacionais seria o 
que, no sistema presidencial, ha- 
veria de levar Govêrno e Con- 
gresso a armonizar-se. Que é. po- 
rém, o interêsse nacional T E' 
uma coisa que se pode entender 
de muitas maneiras e. justamen- 
te, êste dii>erso entendimento é 
o que determina as divergên- 
cias políticas. Até prova do con- 
trário, ninguém tem o direito 
de afirmar que o adversdrio 
também não vise o interêsse 
nacional Assim, se o Presi- 
te da República estd comvn- 
cido da sua razão e, da pró- 
pria, mas oposta razão, também 
estd convencida a maioria do 
Congresso, como levar uma da* 
partes a submeter-se á outra, em 
nome do interêsse nacional, que 
cada quol julga defender t 

Êste é um dos muitos pontos 
fracos do grosseiro mecanismo de 
goi-êrno que é o presidencialis- 
mo, os quais só os poucos presi- 
dencialistas militantes não en- 
xergam. 


